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1. Área de submissão: Manejo do solo e nutrição mineral de plantas
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RESUMO: A citricultura alagoana está concentrada na região “Vale do Mundaú”, destacando-se Santana do Mundaú como o maior produtor do estado. Com isso, o objetivo do trabalho foi realizar o levantamento da qualidade do solo de um sistema de produção agroecológico de laranja “lima” em comparação ao sistema convencional no município de Santana do Mundaú/AL através da análise de COT e suas frações oxidáveis. Foram selecionadas quatro áreas, sendo duas cultivadas com laranja “lima” (Citrus sinensis (L.) Osbeck) (cultivo agroecológico e convencional), uma com pastagem e uma área de mata nativa. Em cada uma das áreas, foram coletadas amostras de terra deformadas nas camadas de 0-5cm, 5-10cm, 10-20cm e 20-40cm, totalizando 10 repetições por tratamento, considerando-se um delineamento inteiramente casualizado.   Após as coletas, as amostras foram levadas ao laboratório de fertilidade do solo e nutrição mineral de plantas do IFAL Campus Piranhas, onde foram quantificados os teores de COT obtidas quatro frações, com graus decrescentes de labilidade. Área de pastagem obteve os maiores teores CTotal 40,8, 36,1 e 29,7 nas profundidades 0,0-0,05m, 0,05-0,10m e 0,10-0,20m respectivamente. Os maiores teores de C nas frações F1, F2 e F3 foram na área de Mata Nativa em todas as profundidades estudadas.
PALAVRAS-CHAVE: Citrus sinensis, Manejo do carbono no solo, Produção orgânica
OXIDIZABLE CARBON FRACTIONS OF THE SOIL IN SYSTEMS OF ORANGE PRODUCTION OF AGROECOLOGICAL AND CONVENTIONAL BASE
ABSTRACT: The Alagoan citrus industry is concentrated in the "Mundaú Valley" region, with Santana do Mundaú as the largest producer in the state. The objective of this work was to survey the soil quality of an agro-ecological system of "lima" orange in comparison to the conventional system in the municipality of Santana do Mundaú/AL through the analysis of TOC and its oxidizable fractions. Four áreas were selected, two cultivated with lime orange (Citrus sinensis (L.) Osbeck) (agroecological and conventional cultivation), one with pasture and one native forest area. In each area, deformed soil samples were collected in the 0-5cm, 5-10cm, 10-20cm and 20-40cm layers, totaling 10 replicates per treatment, considering a completely randomized design. After collection, the samples were taken to the soil fertility laboratory and mineral nutrition of plants of the IFAL Campus Piranhas, where the total organic carbon contents were quantified, obtaining four fractions, with decreasing degrees of lability. The pasture area had the highest CT contents 40.8, 36.1 and 29.7 at depths 0.0-0.05m, 0.05-0.10m and 0.10-0.20m respectively. The highest levels of C in the fractions F1, F2 and F3 were in the native forest area in all depths studied.
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INTRODUÇÃO
A qualidade do solo se relaciona com sua capacidade em desempenhar funções que interferem na produtividade de plantas e animais e no ambiente, podendo mudar com o passar do tempo em decorrência de eventos naturais ou uso humano (LIMA et al., 2007). 
O Estado de Alagoas é o terceiro maior produtor de citros da região Nordeste do Brasil, cultivando especificamente laranja Lima, Citrus sinensis (L.) Osbeck (FERREIRA et al., 2013; ALMEIDA et al., 2011; COELHO, 2004). No Vale do Mundaú a produção se dá de forma convencional, entretanto, em 2003 iniciou-se uma transição para para cultivo agroecologico (FERREIRA et al., 2013). 
A melhoria da qualidade do solo é alcançada com o tempo de adoção de modelos de agriculturas de bases agroecológicas, Morris (2007) verificou a melhoria na qualidade do solo com o tempo de adoção de um sistema orgânico de cultivo. O estudo de frações oxidáveis, em que é possível quantificar os diferentes graus de oxidação da matéria orgânica do solo MOS, analisa o impacto da interferência do manejo nos compartimentos da matéria orgânica e essas frações podem ser utilizadas como indicadoras da qualidade do solo (RANGEL et al., 2008). 

Para se avaliar a qualidade do solo, devem ser escolhidos indicadores que possam ser utilizados em áreas distintas, independentemente da diversidade de situações que prevaleçam.
Com isso, o objetivo do presente trabalho foi realizar a análise do COT e suas frações oxidáveis de um sistema de produção agroecológico de laranja “lima” em comparação ao sistema de produção convencional no município de Santana do Mundaú/AL.
MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no Município de Santana do Mundaú/AL, (9º 10’ 12.8’’S e 36° 13’ 17.2’’W). O clima da região é do tipo Tropical Chuvoso com verão seco. A precipitação média anual é de 1.634,2 mm e altitude de 221,4 m. Foram selecionadas quatro áreas, sendo duas cultivadas com laranja lima, Citrus sinensis (L.) Osbeck (cultivo agroecológico e cultivo convencional), uma com pastagem e uma de referência que foi a mata nativa, todas em mesma condição topográfica e edafológica para coleta de solo. 
Em cada uma das áreas, foram abertas 10 mini-trincheiras, e coletadas amostras de terra deformadas nas camadas de 0-5cm, 5-10cm, 10-20cm e 20-40cm, totalizando 10 repetições por tratamento, sendo considerado o delineamento inteiramente casualizado. Após as coletas, as amostras foram trazidas para o laboratório de fertilidade do solo e nutrição mineral de plantas do Instituto Federal deAlagoas Campus Piranhas, secas ao ar, destorroadas e passadas por peneira de 2,00mm. foram quantificados os teores de carbono orgânico total (COT) segundo YEOMANS & BREMNER (1988). Para o fracionamento do COT pelos diferentes graus de oxidação, foi utilizado o protocolo estabelecido por CHAN et al. (2001). Foram calculados os índice de compartimento de carbono (ICC), labilidade (L), índice de labilidade (IL) e índice de manejo de carbono (IMC) de acordo com Blair et al. (1995).
Os resultados de COT, frações do carbono orgânico oxidável foram analisados estatisticamente, calculando-se as médias e comparando cada área estudada entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os teores de Carbono Total (CTotal), foram mais elevados na área de Pastagem, em ambas as profndiades estudadas, destacando 0,0-0,05m (40,8 g.kg-1), as demais áreas  não se diferenciaram estisticamente entre si (Tabela 1). Essa tendência também foi relatada por Loss et al. (2014), esse padrão de resposta destaca a contribuição do sistema radicular das gramíneas perenes em acumular C em profundidade. De modo geral, os teores de CTotal diminuíram em profundidade, sendo importante a entrada de C na camada mais superficial. Não hove diferença nos teores de CTotal para as áreas de produção de Laranja, a semelhança pode ser decorrente do pouco tempo de instalação do Sistema Agroecológico.
	Tabela 1. Frações do carbono orgânico, índice de compartimento de carbono (ICC)1, labilidade (L), índice de labilidade (IL) e índice de manejo de carbono (IMC), nas profundidades de 0-0,05; 0,05-0,10; 0,10-0,20 e 0,20-0,40 m de um Latossolo em diferentes sistemas de produção no município de Santana do Mundaú – AL.

	Áreas
	F1
	F2
	F3
	C Total
	CNL
	ICC
	L
	ILns
	IMC

	
	------------------- g.kg-1 --------------------
	
	
	
	

	
	0,0-0,05m

	Mata Nativa
	2,95 a
	5,66 a
	13,1 a
	21,0 b
	18,0 b
	1,0 a
	0,2 a
	1,0
	100,0 a

	Pastagem
	1,36 b
	0,90 b
	1,5 b
	40,8 a
	39,5 a
	2,7 a
	0,04 a
	0,2
	44,5 b

	Laranja Orgânica
	1,14 b 
	1,32 b
	2,13 b
	18,8 b
	17,6 b
	1,1 a
	0,1 a
	0,3
	40,7 b

	Laranja Convencional
	1,02 b
	1,86 b
	1,98 b
	17,4 b
	16,4 b
	1,1 a
	0,2 a
	1,3
	38,6 b

	
	0,05-0,10m

	Mata Nativa
	2,61 a
	4,73 a
	12,36 a
	18,1 b
	15,5 b
	1,0 a
	0,4 a
	1,0
	100,0 a

	Pastagem
	1,12 b
	0,86 b
	1,5 b
	36,1 a
	35,0 a
	4,5 a
	0,03 a
	0,2
	35,4 b

	Laranja Orgânica
	1,16 b
	1,44 b
	2,06 b
	13,8 b
	12,6 b
	1,7 a
	0,1 a
	0,5
	38,6 b

	Laranja Convencional
	1,02 b
	1,42 b
	1,62 b
	16,3 b
	15,3 b
	1,3 a
	0,2 a
	1,1
	39,5 b

	
	0,10-0,20m

	Mata Nativa
	2,7 a
	5,73 a
	12,4 a
	13,5 b
	10,8 b
	1,0 b
	0,9 a
	1,0
	100,0 a

	Pastagem
	1,04 b
	0,82 b
	1,18 b
	29,7 a
	28,7 a
	5,1 a
	0,04 b
	0,2
	28,1 b

	Laranja Orgânica
	1,06 b
	1,36 b
	1,86 b
	13,7 b
	12,6 ab
	2,5 b
	0,1 b
	0,3
	25,3 b

	Laranja Convencional
	1,08 b
	1,46 b
	1,5 b
	11,2 b
	10,1 b
	1,4 b
	0,2 b
	0,6
	32,4 b

	
	0,20-0,40m

	Mata Nativa
	1,85 a
	5,49 a
	12,3 a
	12,0 a
	10,2 a
	1,0 a
	0,2 a
	1,0
	100,0 a

	Pastagem
	1,08 ab
	0,66 b
	1,42 b
	24,3 a
	23,3 a
	2,4 a
	0,03 a
	0,3
	59,5 b

	Laranja Orgânica
	1,06 b
	1,4 b
	1,78 b
	10,4 a 
	9,3 a
	1,1 a
	0,1 a
	0,9
	58,4 b

	Laranja Convencional
	1,12 ab
	1,26 b
	1,38 b
	13,7 a
	12,6 a
	1,3 a
	0,1 a
	0,5
	56,9 b


Médias seguidas de mesma letra na coluna, não difere estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a p <0,05. NS Não significativo. 1Tendo como base as variações nos teores de CO do solo da área de referência (mata nativa) e do solo cultivado com laranja e/ou pastagem, foram calculados os seguintes índices: (ICC) = COcultivado/COreferência, Labilidade (L) = CL/CNL, Índice de Labilidade (IL) = Lcultivado/Lreferência e o Índice de Manejo de Carbono (IMC) = ICC x IL x 100, de acordo com Blair et al. (1995).
As concentrações de C das Frações Oxidáveis, e suas respectivas relações, podem ser utilizados para avaliar a dinâmica da matéria orgânica no solo. Para a profundidade de 0,0-0,05m, 0,05- 0,10m 0,10-0,20m a área de Mata Nativa obteve maiores teores de C em ambas as frações F1, F2 e F3, essa condição é devido a um maior acúmulo de material vegetal na superficie do solo. A fração F1 pode ser considerada boa indicadora de sensibilidade da fração orgânica ao manejo do solo (Barreto et al., 2011).  

Para o CNL, foram observados maiores teores na área de pastagem (39,5 g.kg-1) na camada de 0–0,05 m, padrão concordante com os maiores teores de CT apresentados nessa camada.
CONCLUSÕES

Área de pastagem obteve os maiores teores CTotal 40,8, 36,1 e 29,7 g.kg-1 nas profundidades 0,0-0,05m, 0,05-0,10m e 0,10-0,20m respectivamente. Os maiores teores de C em ambas as frações F1, F2 e F3 foram na área de Mata Nativa em todas as profundidades estudadas, sendo o maior na F3. 
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